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COLONISAÇAO AFRICANA

Uma das causas do profundo

abatimento (la's nossas colonias, tão

ricas de terrenos uberrimos, de

climas variadissimOs, e em que al-

guns são superiores a muitos do

Brazil, é, por sem duvida, a falta

de emigração desviado para aquel-

le imperio pela tradição, pelo ha.-

bito transmittido, pela completa

ignorancia das cousas de Africa, e

exemplo de meia duzia de minho-

tos felizes que vêm'do Brazil cons-

truir palacws nas aldeias nataes,

d'onde suhiram de tamancos e on-

de' voltam commendadores ou ba-

rões.

' Não entra por menos nleste

desvio prejudicialissímo o receio

de vir para repositorio de degre-

dados, a.Africa, paragens longín-

quas, desconhecidas, medonhas, cm

que uma pessoa tem de aguentar

um arsenal 'de bandido calabrêz

para defender-se das feras. E' a

crença. E as febres, não tantas nem

tão más como as de Barca-d'Alva,

“como as de Mugene, como as de

tantissimas povoações portuguezas,

as febres são coisa assustadora para

o portuguez, ue acha mais suave

ir morrer ao 31'sle da febre ama.-

rella, podendo com menos incom-

modo e despeza ir morrer de ty-

pho a Manteigas'.

Apropaganda o nulla. nos dIS-›

tristes', nas povoações do norte de

Portugal, onde a emigração é maior,

e 0 nosso desleixo deixou arreigar

na imginaçãó'd'o povo, até se tora

nareni hereditariOs, os sustos e tra-

pacices que os antigos monopolisa-

dores do commercio africano im-

pingiram á. ignorancia nacional.

Ha um districto em Portugal,

que deu um auuo_ ao Brazil 5:000

emigrantes, não do excedente da

população, mas de gente necessa-

ria :'i agricultura de Portugal e das

coloniais. Snppondo que um adulto

de 20 annos custa á. naçiio ?QUANDO

réis, aproximadamente, só por um

districto pagou Portugal ao Brazil

uma contribuição de 3150020005000

réis, quantia enorme, que não é

decerto compensada pelas fortunas

que d'esscs 5:000 emigrantes vol-

tam ao districto.

Factos d'esta gravidade assus-

tadora não impressionaram ainda

. os que nos governam. _

Mas as causas da decadencia

dos nossas colonias são multiplas.

Outra. de não menos inñuencia é a

exíguidade de relações commer-

ciaes com a metropole, difficulta-

das por variadissimas causas de

facilremedio, que ia todos se can-

sam de pedir, e'cuja falta deünha

e tolhe a nossa. riquíssima e des-

protegida indush'ia nacional, au'

xiliar imprescindível de'uma boa

coloniseção. Como desviar a emi-

gração para. as coloniasÃE' o grai

ve problema, que precisa resol-

ver-se.

Poderia fazer-se rapidamente,

revolucionariamente, por meio de

colonias agrícolas. Mas isto, se bem

que necessario e urgente, é de tal

'modo dispcudioso, se attenrlermos

á. extensao das nessas colonins, que

não poderá. fazei-o Portugal senão

¡Vagarosumcnte e com grandes sa-

_ieriñcios pecuniarios. A evolução

'em a'propaganda necessaria é tar-

dia, pachorrenta, desesperadora e

mal esperançada de bons fructos.

Proliibir a emigração para o

Brazil seria um attentado contra a

liberdade individual. Mas ha um

grande exercito civilisador, que pó-

de ser obrigado a vir a Africa. con-

correr para a civilisação e prosperío

dade das nossas colonias, e para

uma rapida e esperancosa propa-

ganda. Lançar em novos moldes,

servindo-nos de novos elementos,

a organisação ultramarina, ligar o

funccionalismo das coloaias ao do

reino, ligar pelos homens que tra-

balham, o reino as colonias, resol-

veria, talvez, o problema. E assim:

-Ninguem poderia ser empre-

gado do ultramar sem concurso do-

cumental ou por provas, confor-

memente as habilitações a exigir

dos empregados.-

Não se concebe que, por exem-

plo, Os bnchareis formados em di-

reito n'nm dos mais acreditados

estabelecimentos do paiz, sejam

obrigados a um concurso por pro-

vas publicas, quando para logares

mais importantes, tirante a mages-,

tade 'da justiça, de maior retribui-

ção, não é preciso provar que se

tem exame elementar.

_Ninguem deveria. ser empre-

gado no reino sem ter tres anuOs-

de serviço no Ultramar:-

Quem fareja logares de ama-

nunnse nas repartições do Estado

eflana na Avenida ha. de achar

esta proposição atteutatoria do di-

reito que tem cada um de flauar

a seu bel prazer, onde quizer. Mas

é pegarnou largar; Nós, n'este mo-.

mento, em que nos cercam perigos

de toda. a. ordem, em que nos cho-

vem doestos de toda a parte, pre-

cisamos de gente energica, de gen-

te queltrabalhe, e que venha dar

nova força, impulsão valente e ra-

pida ao progresso colonial, fonte

de riqueza e escóra da nossa au-

tonomia.

Quem tem mêdo, quem não sa-

be, quem nâo póde, quem não tem

qualidades aproveitaveis para dar

uma parcella de valor, de intelli-

gencia, de força, a esta necessida-

de de energia, de traballio e de

acção, que flame; annnllar-se-ha.

Os innteís nas civilisações moder-

nas, como os fracos, desapparecom

rapidmnente esmagados no grande

combate do trabalho, na lucta gi-

gantesca pela. existencia.

_Como garantia ao trabalho

honesto, os empregados do ultra-

mar, cumprida a commissão de 3

annos, teriam direito a entrar em

Portugal no respectivo quadra_

Resolver-se-hia a grande pro-

paganda. tão necessaria. Tres an-

nos passados, entrariam em Por-

gal, espalhando-se por todo elle,

300 apostolos da. verdade e do bem

das coisas coloniaes. O empregado

que vae, se tem patriotismo, se não

é um fraco, se não é um indiffe-

rente, magoado da incuria com

que se desperdiça a. nossa riqueza

colonial, dirá. a. verdade, será. um

propugnador da excellencia das co-

lonias, dleste pedestal de gloria e

de ouro sobre que assenta a pros-

peridade do paiz, a honra e a glo-

ria do nome portuguez. E acabará

por uma vez a difference incom-

prehensivel e aviltante entre os

empregados do reino e os das co-

lonias, esta especie de engeitados

da. mãe patria.

E' necessario e é'justo que t0-

dos trabalhem pela. patria, que a

bem d'ella todos empreguem as

suas aptidões, mas tenham eguaes

r __.

direitos. E só assim, quando hou-

ver unidade de pensamento e de

acção, e a propaganda e o exem-

plo desñzerem receios intimidades,

se tornará um facto promettedor

de neva éra de prosperidade a emi-

gração espontanea para as colouias

portuguezas.

*

E não é só isto sufiiciente para

resolver o grave problema da emi-

gração para as colonias portugue<

zas da Africa, nomeadamente para

Moçambique. 7“ ,

A mais interessada propaganda

encontra-actualmente injustificavais

receios, de tal modo arreigados no

espirito publico, que raro será, no

nosso districto encontrar quem te-

nha a enorme coragem de abando-

nar a atria para ir trabalhar ter-

renos iertilissimos com agricultura

facil no ultramar.

Familias vivendo pobremente.

arrancando a tressuado trabalho

de terreno alheio um sustento in-

snfñciente, ou vivendo de jornal

exiguo, com creanças andrajosas,

amarellecidas e tristes, estremecem

com a ideia. de ir a terra dc dcgre-y

dados, porque ignoram .absoluta-

mente o que seja a Africa e o que

d'ella lhe disseram antigas lendas

ó› terrivel.

Temol-o experimentado agora.

E' desolador.

Dizer-se á. gente do campo que

no districto de Inhambane, por

exemplo, ha um clima. temperado,

um terreno fertil, onde vem excel-'

lentamente milho em terreno, que

se não lavra, nem se estrume., mi-

lho que se não sacha nem arrenda;

e que produz _com vegetação pro-

digiosa e farta o arroz e outras

gramíneas importantes para sus-

tentação de homens e animaes; a

batata, a mandioca, o feijão; a abo-

bora e outras cucurbitaceas; a cou-

ve, o repolho, o nabo; o café, o

chá, a canna saccharina, a borra-

cha, o anil, a salsaparrilha; ala-

ranjeira., a figueira; a vinha, que

dá ditas vezes no auno; e todas as

fructas dos paizes quentes; que um

boi se vende actualmente por réis

125000, é. trabalho baldado. Vac-se

vivendo, é a resposta.

Mesmo na. cidade de Aveiro,

que deu navegadores como João

Affonso, viajantes como o frade

que escreveu o Roteiro da terra

santa, guerreiros como Antonia

Rodrigues, teme-se o mar, teme-se

a. terra, teme-se a guerra.

Magnetisados pelas bellezas na-

turaes surprchendontes da nossa

querida terra, perdidas as tradi-

cções, muitos patricios nossos cheios

de força e de vida ñcam em extase

toda. a mocidade deante d'estas bel-

lezas muito para admirar~se e que-

rer-se. decerto; mas sem saberem

que lá, no ultramar, esse paiz que

tambem é nosso, e precisa da força

e da energia de todos, ha bellezas

que mitigrim saudades de patria e

familia; que o trabalho honrado

prestado la é ao mesmo tempo re-

munerador, promettedor de reme-

deada velhice e uma manifestação

patriotica necessaria.

Ha alii logar para todos Os que

querem trabalhar e fazer alguma

coisa em bem do paiz.

quuanto em Portugal se des-

cança com censuravel indiff'eren-

tismo :a respeito das coisas da Afri-

ca, com patriotismo que só acorda

á, vista dos canhões dos inglezes,

estes partem aos milhares da colo-

nia do Cabo, homens, mulheres e

creançaS, para 08 Matabeles a to- das, com os pobres uuimacs, e! para na criar o
-l._ _ .

mar posse dos melhores pontos

d'aquelle enorme continente, e no

mappa ha pouco publicado por el-

les deixam-nos n'uma e outra costa

as praias, os logares pantanosos e

insalubres. Mais do que elles temos

facilidade em adaptar-nos aos cli-

mas quentes palustres, mas isso

não basta desde que nos roubam

todo o commercio do interior e os

melhores logares onde porventura

se podesse resolver o tambem gra-

ve problema da acclimação.

t

A propaganda deve estabelecer-

se e já nas escolas primarias.

Collocar ao lado de cada qua-

dro de João de Deus vistas dos

principaes pontos das colonias.

Os livros de leitura, em logar

de biographias de homens, deverão

conter excerptos de livros de via-

gens na. Africa. Portugueza, com

estampas¡ ampliações dos pontos

chorographicos do programma das

escolas primarias; um pouco de so-

ciologia africana, de ethnographia.

de hygiene. -

As creanças approvadas em

exame elementar deverão receber

em premio um livro, cnía leitura

interesse sobre assumptos africa-

nos, e assim ir-se-ha desfazendo

pouco a pouco a relnctancia à emi-

gração para Africa; que as mesmas

creauças, nas povoações ruraes,

d'onde é maior_a emigração para

o_Brazil, lerão em casa nasvcom-

pridas noites de inverno aos paes

e aos_ irmãos,_gue o não sabem,

coisas, que para. todos ;ao interes¡

santes,'e que se precisam saber. e

não será de pouco valor 0 serviço

prestado por estes pequenos pro-

pagandistas.

E se não são para os benefi-

ci0s que podem advir d'este modo

de propaganda, iriio remOVendo es-

torvos á. emigração para as colo-

nias portuguezas e serão auxilio

de muito valor a. outras providen-

cias, que o governo, dê n'este sen-

tido.

Casmuno FEIO.

WW“-

TORPES ESPECULADORES

Os padrecas, vendo probabili-

dades de chuva, desataruni n fa-

zer preces alii para os lados d'Es-

gueira. Mais de ires mil pretos

d'aquella região, bem inferiores

aos válnas ou quaesquer outros

das boas raças africanas, corre-

ram ao grunhido da vara sacer-

dotal bicudo.

Afinal os especuladores foram

bin-lados porque o harometro

tornou a subir c as probabilida-

des de chuva diminuem por con-

seguinte.

Adilicionaes e cacete é no fim

de contas o que requer e o que

merece. aquillo tudo.

All Sil. BUMMISSARIU [li Pilllllli

Continuamos a pedir ao sr.

commissario de polidia'que ado-

pte providencias energicas, para

impedir que a garotada afugente

os toiros nas noites do sabbado

para o domingo. Aborrecemos

profundamente as loiradas, não

Lanto pelas violencias commetti-

que são bem symptomsticas d'es-

te povo d'alarves que chora so-

bre a sorte de todos os assassi-

nos e malandros ao mesmo tem-

po que se satisfaz e enthusiasma

até no delírio com as corridas de

loiros. não tanto. repetimos, por

essa violencia, aliaz antipathica,

como por nos parecer o especta<

cnlo verdadeiramente improprio

d'um povo intelligente e illustra-

(lo, que deveria ter coisas_ mais

sérias em que empregar os- seus

ocios e rccrear o espirito. Mas já

que, infelizmente, essa brutalida-

de é admittida, tratemuo menos

de a tornar o mais possível de-

cente e compativel com a com-

modidade e a segurança publica.

0 sr. commissario de policia fez

muito bem em proliibir que os

loiros cutrassem de dia na cida-

de. O que lhe falta, como j" no

domingo dissénms, é comp etar

essa medida acertada, evitando

que elles de noite se desViem por

essas ruas fora, com perigo serio

_da gente séria e até com despre-

zer dos amantes das corridasmos

qnacs succede, como nodomiu-

go, lerem menos teiros para 'en-

treter o, vinho e o espirito suio.

Se a policia não tem formma-

.ra conter os garotos e os bebe-

dos que envergonham de,n_óitc a

cidade com barreiro-s e,_apupos,

antes e-depois dos toiros' passa-

rem, ha ahi um regimento de ca-

vallaria une sempre poderá dis-

por d'uma duzia'de homcuspara

castigar os discolos. ' '

Chamamos para este , ponto a

attencão, do sr. commissario de

policia e do sr. governador civil.

Em Lisboa, comes. ex.” sabem,

os, toiros eram sempre acompa-

nhados por uma força de caval-

laria que terminou completamen-

te com as garotadas 'que por lá

tambem se davam.

› Pois faça-se o mesmo entre

nos. ^ '

-W

 

Chamamos a attencão dos lei-

tores para os nolavcis artigosmie

o nosso talentoso amigo, Bento

Casimiro Feio, está. ,publicando

no Povo (ic Aveiro.

As questões coloniaes são as

magnus questões de momento,

questões de vida ou dc morte

para a nacionalidade_ portugueza

c. que merecem. por isso; o estu-

do e as attencões de todos os

que ainda teem verdadeiro amor

à sua patria.

oco-o_
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A publicação do Times a' pro-

posito da questão Zambezia veio,

com justo motivo, nlvorotur o es-

pirito publico, e quem até agora

tem evitado não crear estorvns

ás negociações, com observações

e perguntas- que então podiam

ser inconvenientes, não pode con-

tinuar em silencio nas 'circnms-

tancias em que'se acha a ques-

tão anglo-lusa.

E' ou não verdade o que se

afiirma no Times? _

Trata-se effectivamente da ce-

dencia do terreno do ('Ihinde ao

Aruangup, limitado pelo Chire e

pelo Pon né. @magrendendn

"í v0 e ullo
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Lniteve, aurit'eros a Manica e par-

te de Gaza e o Zumbo?

U Times dil o.

Não e verdade? Porque o não

declara n sr. i'ninistro dos estran-

geiros?!

E' este papel ingles, que vem

tatear a opinião publica de Por-

tugal emqnsnlo o sr. ministro dos

estrangeiros entende que o povo

portugues não deve saber de ne-

gociações que põem em risco do

perda o

sigo a uma desgraça inevitavel o

nosso dominio colonial, e porven-

tura n'um futuro proximo a au

tenomia portugueza!

Un vem o papcl inglez chas-

quear da imbecilidade de quem

levou a politica internacional a

ponto de não huver hoje para Por_

tngal uma nação amiga e prote-

ctora?

Com a cedencia, em cujo tra-

tado já agora cremos, Quelimaue,

.o mais rico centro commercial

da Zambezia, a nossa nascente e

promettedora villa da Beira des-

apparecem, e a província, vivendo

como vive quasi toda, por incu-

ria nossa, da receita aduaneira,

cahirá, como cahiu a India pela

,cedencia de Bombaim, em mãos

d'essa nação, que vive baseou-

los a nossa sombra, da nossa ri-

queza, ou do nosso trabalho.

A Inglaterra, affirmou o sr,

ministro dos estrangeiros, dar-

_nos-ha compensações. Compen-

sacões em que, onde, e como?!

Mas não precisamos d'isso,

l não queremos mais coloniasl

O sr. ministro dos estrangei-

ros, cego por desmedido orgulho,

sem saber resolver a questão,

subserviente ou ambicioso, sem

.coragem para demittir-se ou dei-

xar que o sr. ministro da mari-

nhn trate só da questão, vela a

sua incompetencia com um silen-

cio inadmissível e transtorna até

a linguagem portugueza, n'este

trato de ha mezes com Inglezes,

a modo de chamar compensaçao

á cedencia. -

E" curiosissimol

Não se querem compensações,

.quer-se o que nos pertence por

muitos titulos,

A bocca do Chinde foi desco-

beita, estudada e occupada por

portuguezes; as margens do Chi-

"re teem vinhedos despresados

que, certo, não foram le postos

" or inglezes; o Nvassa, o antigo

aravi descobrir'am-n'o antigos

frades portuguezes, quando pro-

curavam communicar com os da

Abyssinia; o Zumbo tem lá as

ruinas do grande convento por-

tuguez; alem do Zumbo temos

Diu, antiga povoação de portu-

guezes; o Aruangua foi descoberto

por Lacerda; no Quiteve temos a

praca .de guerra muito nossa, co-

mo muito nossa é a villa da Bei-

_ra no Pungué, e os terrenos do
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A sentença escolhida para ,o

dono da. última prenda fez que se

cruzassem os olhares dos_ jogado.

res, alggns n'mn certo esgar d'inv

telligencia mútua:

«Que dê tres beijos a cada. um

de nós. . .

Foi o veredictam da Albinita.

E ao mesmo tempo que a. sua

voz meiga, d'un¡ timbre adOcicado

e claro, ;levava a. todos os recantos

da sala aquel'la' innocente imposi-

ção, um Sorriso equívoco, talvez

inquiridor, lhe contraia os labios

de setim roseo, como a encastoar

du suavidade a licença. que se per-

xnil.l:ira. '

*V

levantou-ee o julgado. Rapaz

,seus vinte .e tres unos, P01"

v 7 v

1

melhor da nossa Africa

oriental, perda que arrastam rom-

com esta

  

Gaza em que nasce aquclle rio, e

Save, e, o Bum, os quaos terro-

nnsnos teem custado muitos sa-

crillcios de utente c dinheiro, e

ainda mais alguma coisa. E' tudo

nosso; e quem o oeder não e por-

tngnez H lrahe a nação.

O paiz não dove consentil', e_

pode fazei-o, esta espolmção igno-

bil.

Quo. importa um ministro que

esta nos conselhus da coroa con-

tra a opinião geral do paiz?

7 vr«~ &Fã-r 7

OS TALHOS Ill CIDADE

Porque e que a camara muni-

cipal não emprega os meios ne-

cessarios para que na cidade de

Aruiro a carne .seja vendida por

classes, como alia?, suiccede nas

melhores cidades do paiz?

Couuuettem-se entre nos vers

(ladeiras irregularidades na venda

da carne de vacca. Us pobrvs, ou

todos aquelles que não são figu-

I'ões, veem se privados de comer

carne pelo abnsm ou o quer que

seja dos proprietarios dos tnlhos.

Não e raro, antes e vulgarissiino,

succeder nos tulhos de Aveiro,

quando alguem pede um kilo ou

meio kilo dc carne de melhor

qualidade, o cortador responder:

_Não ha.

_Então eu não a vejo acolá?

replica o freguez.

-Sim, senhor, Está. acolá, mas

é para o senhor Fulano.

Ora isto e uma verdadeira pou-

ca vergonha. O Senhor Fulano é

um grande consumidor. E co-

mo é grande consumidor, leva

toda a Carne boa e os outros que

fiquem com toda a carne má.

E' indis eusavel, para acabar

esegualdade revoltan-

te, estabelecer as classes da car-

ne, Tanto mais quanto é certo

ainda se commetter nos talhos

outra pouca vergonha mais revol-

tante, que é exactamente a divi-

são da carne em classes mas só

para uns certos e determinados

sujeitos. 'Ha certos compradores

de monta quequerem uma unica

e determinada classe de carne,

embora e paguem mais cara. E

como são bons freguezes, os do-

nos dos talhos fazem-lhes a elles

a concessão que se negam a fa-

zer ao publico em geral.

Ora estabeleçam precos diffe-

rentes para a carne, conforme

a qualidade d'ella, mas para todo

o mundo e como principio inva-

riavelmente estabelecido. Quem

fór primeiro :i fonte primeiro en-

che 0 cantaro. Mas acabam as

desegualdades estabelecidas e

cessa o arbítrio _dos srs. negocian-

tes da carne.

E' este um d'aquelles assum-

ptos de que não largaremos mão.

_49W_

feito de cara, menos mal propor-

cionado de corpo.

_Na physionomia espelhava-se-

lhe a convicção d'uma. Victória,

convicção que acabava de nascer,

sem dúvida, das palavras senten-

ciosas, intencionadas, da Albinita.

Sorriavlbe nos labios a confian-

ça que tinha. em si; bailava-lhe nas

pupillas a importancia que se dava.

NJum excesso de curiosidade

indisf'arçavel, todos .os olhares so

cravaram n'elle, e esses olhares,

indíscretamente, importunamente,

interrogativos, transmittiam-se re-

ticencias mysteriosas, accusadoras

de juízos varios. . ,

Mas veiu logo a reluctancia ru-

borisar, em harmonia. com o enleio

pudico de cada. uma, as damas que

assistiam. Era que o Lima acaba-

va. d”eucetar, sem contemplação de

nenhuma especie, a dadiva des

osculos.

Só a Albinita deixou de baixar

os olhos. Ao contrário, um tanto

inquieta pela demora, esperava,

sem mostras do retrahimento na.-

tnral a. uma senhora., _a vez d'off'e-

recer a face.

Apenas os seus pequeninos de-

dos aristOcraticos tremulavam, im-

prudentes, ao contacto dos rendas
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Como prmnottcmos, damos em

seguida a l“HCHltll dodistincto cli-

nico sl'. dr. Lourenço de Almeida

.-\vaci'lm com a qual salvou per-

to do 300 doentes no hospital de

(Zoiinbra na invasão cholerica :le

1856.

I-.is a receita;

Elixir auti-cholerico

(tarde santo. . . .. l“ l, r _

. . › u . .. L ' r'unnns

lliuz d angelica... | ' a l '

Losna . . , . . . . . . .. |

Crilumo arnmatico l _.-

r, 1a.... 8 er'nnnní'

(amplia . . . . . . . . .. | ° u l *“

Macclli . . . . . . . .. |

Aloe; secotounoi | ãã_ _ H 7 gmmma;

Çamphoru . . . . . .. |

Mvrra . . . . . . . . , . . . . . . 4 crammas

Nba moscada . . . . . . .. ('› decigrammas

t\l__'kal':lÍ) . . . . . . . . . . . .. '15 centiurammas

Aguardente de '18." 6,. 8 bectograunnits

Macere por 10 dias, vascolejando ref

petidas vozes, dccante e mande,

O modo de applicaoâo d'este

elixir varia conforme a. gravidade

dos symptomas.

Se o caso é simples, isto é, se

a. molestia esta ânnunclada apenas

por diarrbêa branda, alguns vo-

mitos, ligeiras caimbras, leve ar-

refecimento das extremidades, de-

ve o doente recolherwse logo á ca-

ma, agazalliarrse, mandar fríccio-

nar braços e pernas, e beber, de

meia em meia hora, 6 grammas

d'aquelle elixir, n°uma chavena de

chá. de tilia. A chavona que seja.

das que servem ordinariamente

para servir o café. Estes preceitos

devem observar-se até que venha

uma forte reacção.

Nota importante, A diarrhêa

permanece algumas vezes, tendo

desapparecido todos os Outros sym-

ptomas. Sou de opinião que mio

se (leve fazer parar a diarrhria,

contra o que no presente tenho visto

recommendado, Prevenir o appa-'

recimento da diarrliêa é prevenir o

appcrecimento da molestia; mas

sustalra. violentamente depois de

bem caracterisada a doença, será.

o mesmo que fechar um fonticulo,

de que o organismo precisa para

descarregar principios putridos e

nocivos. A minha. observação deu.-

me o seguinte z-qnando a dim-Théo

se sziSpmdia por um modo ano-r-

mal, a morte mio se fazia esperar.

E por isso, em taes condições, ñ-

zemos no hospital larga e provei-

tosa applicação do oleo de ricino.

Se Q caso é mais grave, o a

molestia está. bem manifestada e

desenvolvida; isto é, quando se

mostra. falta de pulso, decomposi-

,ção da face, perda da voz, suspen-

são .do urinas, vomitos repetidos,

diarrhêa quasi incessante, fortes

caiinbras, frio glaoial, magreza re-

pentina e accentuada, faz-se uso

 

do vestido, para onde, d'espaço a

espaço, a distracçâo os conduzia

em busca do brinquedo, . .

Havia, entretanto, um motivo

para isto. Pelo cerebro perpassa-

vam-lhe considerações, irritantes

na. essencia., e era o Carlos, agora

como sempre, que contribuia para

elias:

*Assim estamos á. vontade,

respiramos. Não nos incommodam

os seus discursos. monotonos, insi-

pidos, sobre educação. Esmeros

d'educacao, esmeros irrisorios, àcêr-

ca de todos, a proposito de tudo!

E, além d'isto, os confrontos:

v-,Agrada esta presenca do Liv

ma, esta familiaridade expanswa;

anima, diverte, captiva.-Que pa-

pel ridiculo não teria feito o Car-

los em oircumstancias analogias!

Aquelle tolo. . . innocente, . ,

De fôrma que a Albina., toda

vaidosa, regosijada com o rompi-

mento, não se alheava. nunca por

completo à, lembrança d'aqnelle

passado que ella adjectivava de

fastidioso, de semsaborão, d'estu-

pidol

VI

Notou~se, se bem que no maior

dissimulo, a religiosidade com que

de tudo quanto possa excitar a pe-

ripberia. A. saber: banhos quen-

tes ás extremidades, botijas d'agua.

a ferver em volta do corpo, fortes

fricções com escovas ou pannos de

lã., e ao mesmo tempo em ambos

os braon e ambas as pernas, Si-

multuneamente, dit-so ao doente

uma dose forte, (SO grammas de

elixir anti-cliolerico, puro. De or-

dinnrío, esta primeira dóse, e ás

vezes ainda a segunda, é rejeitada

pelo vomito. ¡mista-sc. Repetem-

se estas applicações do elixir, de

quarto em quarto dlhora, sempre

acompanhadas dos excitantes ex-

teriores, até que o pulso appareça,

e a. reacção salvadora esteja ope-

rada.

A estatistica dos hespitaes do

Coimbra é extremamente favora-

vel a este tratamento, apezar de

só do meio da epidemia em dean-

te começarmos a empregar este

elixir em alta dóso; porque até alii,

fornos por tentativas e experien-

cias successivas. Depois que se ap-

plícmt este tratamento. não mor-

reu um srí doente, que fosse, qua

entrasse no periodo da inuascw; c

salvou-se a maior parte dos que

entravam já 'no per-iodo algido c

ci/anotioo, E' o que tenho de me-

lhor a expôr em favor d'olle, fa-

zendo votos para. que não haja en-

sejo de se confirmar entre nós a.

eflicacia da sua. applicação.

Coimbra, julho de 1884.

Dn. Lounanço DE Autumn Aznveno.

dans

PORTO

24 de Julho.

A sr.“ I). Amelia de Orleans,

digna descendente do celebre con-

vencional Filippe Êgalité, n'mn

rasgo de piedosa philautropia aca-

ba. de fazer communicar à Socie-

dade de Geow'aphia que concede

a pensão de *305000 reis n'iensaes

á menina Alitalia Ferreira da Sil-

va [Porto, filha do valente explo-

rador Silva Porto, morto lia pou-

co no Bihé.

Com difference de dias, Vemos

que é apresentada no parlamento

uma proposta assignada pelo pre-

sidente do conselho c ministro

da fazenda, para que se conceda

uma pensão de 100i5009 reis á

irmã do fallecido estadista Fon-

tes Pereira de Mello, além d'm'n

subsidio de *15 contos para levan-

tar um monumento a memoria

do mesmo estadista.

Estes dois factos tão analogos

na forma são comtudo dignos de

reparo pela difference que existe

na maneira como são recompen-

sados os parentes dos dois gran-

des mortos,

_Estabeleçamos o confronto:

  

o sentenciado cumpriu a. pena im-

posta, e notou-se muito mais ac-

centuadamente ainda, no tocante

a Albinita.

Som pejo, com a liberdade que

lhe garantia a obrigação a cum-

prir, o Lima assentou-lhe na face

os labios ansiosos, e, n'uma. offer-

vescencia de gôso, levou à. quinta

potencia o número de beijos esta-

belecido. . .

Todos riram muito. Era uma

obrigação. A D. Theodore, tambem

a rir, endereçando á. iilha um -

bem feito! _ consolador, adian-

tou:

_Matte-te n'outra, anda.. Foste

arranjar a corda para ti. Um brar

v0 ao senhor Lima. . _.

E, n'uma bonhomia ímpagavol,

trocava, a tentar quisilal-a.

A Albínita., porém, não preci-

sava que a socogassem. Preparára

por suas mãos apartida. Era de

crêr, pois, que o resultado obtido,

longe de a desnortear, lhe pacifi-

casse o espirito, livrando-o d'algu-

ma dúvida que, porventura, nutrie-

se ainda. a respeito do alcance d'a-

quella familiaridade expansiua do

Lima. . .

Comtudo, pelo sim pelo não,

para satisfazer as exigencias-w-aliás

 

De um lado está Silva Portov

o homem que consagrou toda a

sua gloriosa existencia ao servico

da sua patria, encanecendo a ci-

mentar os alicerces do nosso vas-

to dominio africano. Silva Porto

falleceu sem deixar a filha o suf-

liciente para viver. Porque“? Por-

que os 50 aunos de serviços pres-

tados :i patria pelo benemerito

sertanejo foram feitos a custa de

muitos sacrifícios e desgostos, ln-

ctando (lenodailamente com a

morte nos inbospitos sertões

africanos e não abancado á farta

mesa do orçamento. li' sabido

que Silva Porto enviava a filha,

por intermedio da casa Bensaude,

uma inezznla (le 205000 reis, que

era tudo quanto o grande africa~

nista podia economisar da exigua

quantia que o governo lhe cavia-

va em paga dos seus serviços;

mas tambem e sabido geralmen-

te que a mezada nào chegava pa-

ra sustento da filha, pois que só

no collegio em que recebe a ins-

truccão paga perto de 15:3000 réis '

mensacs, ficando portanto todas

as outras despezas a cargo da

sr.“ D. Emilia da Costa Azevedo,

irmã de Silva l'orto, em casa de

quem está a filha d'este.

[Entretanto, a irmã de Fontes,

de quem não regatearemos os

serviços prestados ao paiz, mas

que não se podem com parar aos

de Silva Porto, a essa dão-se réis

1005000 e isso porque Fontes era_

o chefe do partido regenerador e

um dos mais fieis vassallos da

realezal. ..

Para commentarmos isto, per-

mitiam-me os amaveis leitores

que empregue uma popular phra-

se muito em voga n'esta cidade

a qual geralmente serve para clas-

sificar rasos identicos:

_ Sião vidas. . .

á:

Guilherme Braga, o filho do

grande morto anctor do Bispo,

pc?, termo a existencia n'mn mo-

mento de desanima, disparando

dois tiros de rewolver contra o

coração.

Consta-nos que o infeliz moço

foi levado a este violento acto

por questões de amores.

A. F.

BAIRRADA

Julho, 25.

Não se falls senão em contri-

buições e em monopolios.

Teremos addiccionaes e mais

em prestimos. E' d'estes expedien-

tes que vivem, que teem vivido

os governos do moderno consti-

tucionalismo.

Por isso, lá fora, os que apre-

goam, baseados nas cifras, o nos-

so triste desequilíbrio financeiro,

não cessam de bradarz-quantos

impertinentes e abelhuclas, pensa-

va ella-da. sociedade, lá. contra-

poz, concertando as madeixas da

fronte, um tanto desalinhadas pelo

excesso do último réu:

_Véu vá, que não foi esse o

ajuste, seu adiantado... Ha. de

pager-m'as. . .

O Lima, já. em meio da casa,

esforçava-se, n'urna surriada estul-

ta, por que os outros nttribuissem

o dito excesso á. innocencia d'um

fecho digno da diversão.

E elle, na verdade, de si para

si, admittia essa innocencia. Tinha

obedecido a um extasi. Era feita

de desejos aquella face onde a na-

tureza., sublime 'artista, esbatê'ra.

um cai-mim finissímo, como para

dar um tom divino ao veludo da

epiderme! Que homem, pois, res.

peitaria. um algarismo? Nem toda

uma arithmetica poderia valer ali!

(Contimia.)

Fcnxaxno MENDES.
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annos poderá durar ainda para

os portuguezes o expediente do

«emprestimo» para pagar, não o

capital, mas simplesmente os ju-

ros das fabulosos quantias levan-

tadas pelos governos da monar-

chia?l. ..

E a propriedade sobrecarrega-

da de impostos, e o povo, mal

alimentado, victima da explora-

ção do fisco, poderão consentir

na interminavel sangria que lhe

esta sendo feita em nome das de-

ficiencias do thesouro, talvez da

bancarrcta que se avisinha?

Quanto á Bairrada, a situação

não pode ser mais compromette-

dora para os interesses locaes e

para a vida rural dos seus habi-

tantes. A phylloxera, apropriando-

se dos vinhedos da região, vae

lentamente dizimaudo todos os

elementos de riqueza e prosperi-

dade d'estes povos. lentamente

dizemos nós, mas não e assim.

A invasão tem caminhado a pas-

sos agigantados, vendo-se este

anno muitos hectares de vinhas

sem produccão que ainda o anno

passmio apresentavam todos os

signaes de regular vegetação. U

desanimo lavra, pois, com inten-

sidade em toda a gente d'aqui. O

pequeno e grande proprietario

veem estancar a fonte principal

da sua 'receita e só cogitam, os

mais previdentes, em fazer rigo-

rosas economias para não cahi-

rem de repente n'um abvsmo de

privações.

. U operario rural, faltando-lhe

o trabalho,exhausto de recursos,

o que lia de fazer? Emigrar, para

não morrer de fome.

E e diante d'este quadro que

d'aqui a dois dias se poderá ob-

servar mais carregado em mui-

tas povoações da Bairrada, que

o governo, desconhecendo corn-

pletaiuente as condições econo-

micas do paiz, se atreve a pedir

mais tributos, sem ter a coragem

de inaugurar um systema de eco-

nomias e de rigorosa administra-

ção nas despezas publicas..

Us gastos do Luzo e Bussaco,

de que tanto nos temos occupa-

do. e que ao pé nos parecem fa-

bulosos, e o são realmente, re-

presentam uma gota d'agua no

Uceano das dissipações feitas por

progressistas e regeneradores nas

epocas em que teem sido gover-

no. Pode porventura sustentar-

se este estado de cousas? lies-

ponda a Bairrada. que se ve já

agora a braços com a crise phyl-

loxcrica, responda o paiz que es-

tá a ponto de ver perdida a sua

principal fonte de riquezaz-o v1-

uho.

Quem vive sem conta, morre

sem honra. A monarchia, pelo seu

systema de corrupção e de des-

lumbramento fictício, esgota to-

dos os recursos do povo e san-

gra-o em vida. _

Paiz pequeno e empobrecnio,

Portugal precisa inaugurar uma

politica financeira que tenha por

iemma principal a economia e a

moralidade. Ocoustitucionalismo

só nos tem dado a dissipação e

' a iuunoralidade. E' tempo de en-

trar em vida¡ nova.

 

Compram-se

Em segunda mão algumas

obras de Alexandre Herculano e

Victor Hugo.

l'Íncadornação Aveirense, de

Adriano Costa-Rua Direita, 141

“ e 143.

%W

Emulsão de Scott

Penafiel, '19 dc Maio dc 1886.

Ill.“m" Srs. Scott e Bowne.

Na' minha clínica tenho receitado

muitas vezes a preparação Emulsão de

Scott de oleo do fixado dc bacalhau com

hypophosphitos dc cal c soda., c sem-

pre tem dado bom_ resultado nn escro-

phulose, no rachitismo, e em todos os

estados patholoçricm em que e preciso

levantar as forças do organismo fraco e

empobrecido. Além d'isso, todos os

doentes tomam esta preparação sem

grande repugunncia e difficuldado, o que

já não acontece com o oleo de ligado do

bacalhau. _ . .

Abitto A. Freitas,

Medico-Cirurgião pela Escola Medico-

Cirurgicado Porto, Facultativo Muni-

cipal e do Hospicío de Penafiel, etc.

É**
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Ao apaganten

Tira a carapuça, oh Zi»,

l~.' ergue as tuas mãos p'ró ar,

P'ra agradar-.eres a bnma

(10m que te vão carregar.

Tens de pagar a industria,

A congrua parochial

E mais a renda da casa

E o celebre addiccional!

E' bem feito, meu banana,

Que te toquem a pauana;

Porque tu, burro teimoso,

Só sabes dizer baboso:

Bemdito e louvado seja

O throno mais a egrejal. . .

à:

Mais um

Co'o tit'lo de «Beira-Mar»

Temos um novo cstucdo

Pira amparar dos tremeliqucs

0 sympathico Simao.

'Stá, pois, seguro o capote,

A bengala e o chinó. ..

Do meer que qualquer dia

Tornado vae ser em pó.

ZÉ COSME.

Aveiro, 26-7-90.

  

A. RIR

Entre ehrios, ua taberna:

-Com que então, meu velho, (as o

grande inimigo das i'eligiões'i... Não

admittes ao lmonos o repouso do do-

mingo?

-Exacto... Eu sonho uma religião

que mande trabalhar-ao domingo e des-

cansar o resto da semana.

ü

Uma lavradeira apresenta-se na egre-

ja, com toda a parenteiia, para casar.

0 padre encaraoa e diz que a noiva

lho parecia muito nova, precisando ver

a certidão de idade.

--Para que? pergunta. o noivo.

_Para ver se já será tempo de po-

der casar.

-Essa agora é boa! diz a mãe. Pois

se a cachopa já teve dois filhos...

:k

N'um café:

-Scmprc desgraças nos caminhos

de fcrio!

-O que succcdcu?

»No comboyo das 8 chegou minha

sogra.
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O Mundo Etcgante.-Distribuíu-se o n."

29 (anno lV) d'cste cxcellente jornal

do modas, dedicado ás senhoras por-

tuguozas e brazileiras, e impresso em

Pariz.

Revista Popular do Conhecimentos Uteis.

_Publicou-se o :n°112 d'esta interes-

santissima revista.

O Ret' dos Estrangutodores._Está publi-

cado o fascículos n." '10 d'esto nota-

vel romance historico de Henri Tcssier,

versão portuguczu por Julio de Ma-

galhães. A edição, illustrada com ma-

gníficas apuarcllas, é dos iucançavcis

editores Guillurd, Aillaud & 0.a, com

filial em Lisboa, rua Aurea, 242, '1.0

Dramas do Casamento. -ftocebemos o

l'asciculo n." 12 d'cstc romance do

festejado escriptor Xavier de Monte-

pin, versão portugucza de Julio do

Magalhães. E' illustrado com chromos

e gravuras, o editado pela acreditada

empreza Belem & 0.'

O Movida-Pub]icon-sc a caderneta n.°

30 (volume IV) d'csta obra de Emile

ltichcbourg, versão portugueza do .lu-

lio de Magalhães e illustrada com

chromos e ;gi-avuras. A ediçao e da

mesma ompreza.

  

BRAZIL

Aos srs. assignantcs do

Brazll rogâmos o especial

favor de, com a maior bre-

vidade, satlslazerem a lm-

portancla das suas assigna-

turns em debito do Povo

DE Ai'Elllo.

O POVO DE AVEIRO

itn'iuuiiu
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co; Oxalá que com tão valioso tam um valor commercial de dol-

subsidio, s. ex.“ possa e queira lars 46.7502000 e um valor mone'

fazia* uma hoa administração.

Conector sério, e extremamen-

opovo DE A namo vende.. te meliculosn, o novo governador

se em Lisboa na tabacarlm

Jlonaco-I'raça dc l). Pc-

clro, 21.

_+__

Assentou definitivamente re-

sidencia u'esta cidade o nosso

illustrc conterraueo e distini-to

clinico sr. dr. Edmundo de Ma-

galhães Machado.

S. ex.“ foi alumno da escola

do Porto onde pelos seus recur-

sos scientificos alcançou um no-

me laureado. Ja com uma sólida

reputação de clinico exímio, o

sr. dr. Edmundo visitou no es-

trangeiro abalisados homens da

sciencia, colhendo importantes e

valiosos subsídios para o trata-

mento da moicstia de olhos, no

qual se tornou um especialista

distincto e a que dedica o melhor

dos seus conhecimentos.

U sr. dr. Edmundo de Maga-

lhães Machado, que é sem duvi-

da uma das nossas glorias, esta

organisando, na rua de Vera Cruz,

o seu gabinete de consultas, Sob

os modernos processos da scien-

cia e com o mais aperfeiçoado

estojo.

_+_o

As visitas sanitarias a que se

procedeu ha dias, não correspon-

dcram ao rigoroso e henefico in-

tuito com que a opinião as in-

dicou.

Limitou-se esse serviço quasí

á só inspecção dos estabeleci-

mentos oude existem a venda ge-

neros alimenticios. isso foi bom,

se bem que no geral os comestí-

veis de primeira necessidade con-

sumidos na província são da me-

lhor qualidade.

Mas o que todos esperavam

era'que a inspecção medica sc

exercesse com mais incidencia

nas habitações dos pobres, algu-

mas das quaes, que nós conhe-

cemos, se encontram nas mais

deploraveis condições insalubres,

já por falta de limpeza, já por

falta de recursos dos respectivos

inquilinos.

Era n'isso que as visitas de-

viam attentar, requerendo aos po-

deres'competentes meios de Sua-

visar a miseria de muitos infeli-

zes que por ahi vivem em infe-

ctas pocilgas. A camara não ar-

ruinaria as suas finanças com

um acto' de verdadeira humani-

dade e providencia.

Na rua de S. Martinho, por

exemplo, ha duas casas na pes-

tilenta situação a que acima al-

ludimos. N'uma d'essas casas,

genuína casa de malta, vivem em

promiscuidade homens e mulhe-

res, todos pobres, dormindo so-

bre o lixo. Alem da carencia de

haveres, a esses individuos é. in-

difierente o estado sordido em

que vivem dentro da cafurna 0n-

de a atmosphera é por demais

viciada. '

Como estes dois exemplos, de-

ve necessariamente haver por ah¡

outros. Foi sobretudo para es-

ta falta que a imprensa, interpre-

te da opinião publica, reclamou

visitas sanitarias.

O que se fez, pouco adeantou.

Não adormeçam sobre a ins-

pecção aos estabelecimentos.

*~

Falleceu na segunda-feira a

mãe do nasso amigo Antonio de

Pinho Vinagre.

A liuada era uma veneranda

senhora que ha muito se achava

eutrevada.

O nosso pezame a seus filhos.

_*

Desde sabbado que se acha

em Aveiro o sr. Silverio Augusto

Pereira da Silva, ultimamente uo-

meado governador civil d'este

districto.

S. ex.l que viveu aqui ininter-

ruptamente cerca dc trinta an-

nos, conhece perfeitamente as

civil tem nos seus futuros actos

de funccionario civil as vistas at-

tentas de toda uma população.

tão pouco acostumada a vêr res-

peitudas as normas da moralida-

de politica.

*.-

Us povos d'estes sitios e prin-

cipalmente das povoações ruraes

principiam a assustar-se com a

perspectiva sinistra da fome.

O milho continua a subir de

preço. De 000 réis cada 20 litros,

como ha pouco tempo corria no

mercado, elevou-se ;a a 800 reis.

sendo, como já dissemos, rapi-

damente consumido o que appa-

rece a venda.

Os milhuraes acham-se, em

grandes tractos, completamente

perdidos, pela acção do tempo

agreste que os aceitou, e as pa-

lhas inutilisadas para grão são

aproveitadas para forragem.

A este estado lastimoso, com

o qual as classes pobres são as

que mais sotfrem, vem juntar-sc

a extorsão do fisco que deve oo-

brar este auno a mais os 6 por

cento que o governo ,pretende

lançar sobre as contribuições'do

Estado, e que os nossos lavrado-

res já aproveitam como preteth

para exigir maior preço pelo mi-

lho.

o governo a cooperar com

a inclemencia da Natureza no fia-

gello do misero contribuinte.

__+__

0 conselho de guerra quejul-

gou as respt'insabilidades do nau-

fragiodo torpcdeiro francez Avant-

Garde, _desastre occorrido na

praia do Arcão, em Mira, e de

que opportunamente aqui demos

noticia.- foi de opinião que es-

sas responsabilidades cabiam in-

teiras ao official immediato da

guarnição do torpedeiro, o que

levou o mesmo official a suici-

dar-se, segundo consta.

___._.__.__

Fallecau na sexta-feira em Es-

tarreja uma filha do sr. dr. Ro-

cha Martins, juiz de direito n'a-

quella Comarca, e neto do sr. dr.

José Pereira de Carvalho e Costa,

antigo advogado nos auditorios

d'esta cidade.

A finada era uma gentil se-

nhora, que havia casado ha pou-

co. U seu cadaver chegou hontem

a Aveiro, a fim de ser recolhido

no jazigo de familia.

Sobre o ataúde da desditosa

senhora foram depostas duas for-

mosissimas coroas, sendo uma

do esposo sr. Francisco de (ili-'

veira Pinto e outro do tio 0 sr.

dr. Julio Pereira de Carvalho, nos-

so sym pathico conterraneo e juiz

do Tribunal Administrativo de

Ponta Delgada.

Aos que mais de perto feriu o

rude golpe, a nossa expressão de

condolencia.

_+-_

tario de dollars 65.646:4«64.

As minas do Colorado forne-

ceram 2%.0001100 de dollars; a's de

Montana forneceram 22.884:000;'

as da California, “lá-.034000, sen-

do 'l3.000:000 em ouro ou um

quintal lia producção total do ou-

ro nos Estados-Unidos.

_+__

Os trabalhos do mar começa-

ram esta semana a ser mais re-

inuneradores em o nosso littoral,

pois que tcm havido sardinha em

abundancia, e que por isso che-

gou a um preço diminuto.

Na costa de Mira, a pesca foi

na tema-feira em tal quantidade

que a sardinha chegou a ser ven-

dida a '15 réis o cento, não ha-

vendo ainda assim compradores

que a podessem levantar toda.

pelo que foi muita destinada para

adubo agricola.

_+_

O duque de Edimburgo, filho

da rainha Victoria, e quem devo

commaudar a esquadra ingleza

que vae fazer entrega da ilha de

ileliogoland aos allemães.

Aquelle duque, que é um ta-

xado de força, e o mesmo que

veio a Portugal representar a In-

glaterra nos 'foneraes do rei D.

Luiz, mas aos quaes não pôde

assistir, por que os fumos do

Oporto wine lhe haviam estontea-

doo miolo, dando aos famulos

do paço da Ajuda, onde estava

alojado. trabalhos extraordinarios

com a limpeza das alcatifas que

ficaram todas manchadas de vi-

nho. -

Foi uma tomada real, diziam

os tacs fainulos.

_+___.

No hospital de Abrantes mor-

reu um indiwduo conhecido. pelo

Loupaira, que se occupava no

serviço de carregador, e de quem '

se Conta o seguinte ascoroso fa'

cto:

Ha talvez um anno, achando-

se com outrosindividuos em uma

taberna, apostou com um d'elles,

a um litro de vinho, em como

era capaz de comer uma sopa de

pão molhada na ferida due uma.

egua tinha, havia muito tempo,

sobre o dorso.

A aposta realisou-se, e o re-

puguantissimo animal ganhou-a!

Dizem que depois~d'isso prin-

cipiara asoffrer da garganta, anl'-

rendo agora por aquelle motivo.

Immundo bicho!

_+-_-_

Foi agraciado com o grau de

cavalleiro da Legião de Honra, o

sr. Manuel Fernandes Thomaz,

director da alfandega d'esta cida-

de, pelos serviços prestados na

occasião do naufragio do torpe-

deiro francez Avant-Gordo.

_+_

Estamos em plena fabricação'

de sal, para a qual o tempo cor-

re propício.

A nossa amplissima area sali-

Emacmou_39 no pow, O regra- neira acha-se masqueada de al-

tro civil do nascimento de uma

filha de Antonio Alexandre de

Almeida e de Angelina Pinto de

Almeida.

A ueophyta recebeu o nome

de Liberdade.

_-_+---_-

Durante o anno de 1880, foi

espantosa a producçào de ouro e

prata nos Estados-Unidos.

A producção do ouro foi de

1.587:000 onças, representando o

valor de 32.8002000 dollars, ou

cerca de 322000 contos da nossa

moeda.

Uma quantia de ouro que re-

presentava a quantia de 319501047

dollars, foi depositada no thesou-

ro para ser amoedada ou feita

em barras.

A prata uxtrahida das mi-

nas norte-americanas elevou-se a

condições do nosso meio politi- 501000900 onças, que represen-

\,_-

vas manchas, que são os montes

de sal que os maruotos vão de-

pondo nas eiras.

Apresenta um aspecto encan- .

tador a nossa ria, vista de sobre

qualquer elevação. N'esta quadra

Aveiro ostenta uma das suas ga-

las mais coruscantes..

ANNUNEIUS

D. JUÃO DE CASTRO

viesse acresce

1 vol. nitidamente impresso, 500 réis

  

A' venda na livraria da Empre-

za Litteraria o 'I'ypngraphira _

Rua dei), Pcdru,178 a 181,-

PUIKTU. ' '
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› ,as MIL E um NOITES

U POVO DE AVEIRO

LANÇAUE ÚSBILLANTE
MAElllllAS DE llüil'llllt

   

Agencia Economica, Marítima

e Commercial

iQ-RUA DOS MERCADORES-23

AVEIRO

. " CONTOS ARABES

| i i DE

'2, 'Edição illustrada, revista

y. ' e corrigida segundo as mc- I I

lhores edicocs i'mncezas De 0'” Puro do

  

__ A

t . . .. , FIGADD DE BACALHAU ›- - r . .

_ mmmoo sim-«L eo.. _ eoeweew meme emeee trauma.

(“ida folha do Spa'dnas. lO reis' ca- Hypophospmms de o soul' “E a f“:nmas que (im-“mm jr livre'
,l ,. 1 U.. _. . _ ..1:1 vam: hr E _ d ¡ ,ad W_ l. r. , j. meu e para qua quer nit d

i › 's ai* T“ a::a::r::.;ít'ã,.d:'omto Mll't-lttlllt (ESTADOS-UNIDOS) uma. desembarqle'tâmã
. .. Na ,,,.,,,.,,,,,¡,, a expedição sera full-'t de Fígado do Bmihoo o tambem u do¡ 4 de Janeiro.

n quinzenulmcntc de dois ein dois fasci-

J nulos, pelo preço de 100 ri-is. _

l Cada volume, por nssignatum, illus-

l 'lindo com clu't'nnos o, gravuras, !tw reis

" Estilo publicados os thlS primeiros

laScicnlos.-Assigna-sc na administra-

l- ('ào do «llecreiom na rua do Dlario de

HypOphonphitos. (a

Cura o Phthlelu t

Cura n Anemla, - _

Cura a Debllldado em Coral.

Cura n Eoorofula,

Cure o Rhoumatlsmo,

Cura a Tosse e Soz'óee,

SAO estas as melhores machines de costura AMERICANAS que

teem apparecido em todos os mercados do mundo, e preferidas

aqui e no estrangeiro pelas fabricas de confecções em olrrn branca

e de mir, e nm suputm'iu, devido á sua boa coustrucçào e bellissimo

traballio que. fazem cm toda. .'.i classe de costura.

MALA REALÉORTUGUEZA

0 paquete «Malange»

em 27 de julho para

Pernambuco, Bahia,

 

' Curl o Raohmsmo dae Ore-ng“.

Notícias, 9:5, Lisboa.

Aos BANHISTAS

Manuel (t. da Peixinha e Pedro

G. da Peixinho fazem constar que

,do dia i." de agosto tencionam

estabelece ° a sua carreira de re-

covagem entre esta cidade, Barra

e Costa Now.

As encommendns poderão ser

entregues ou procuradas no es-

tabelecimento do sr. Jose Gon-

calves Gamellas, a Praça do Pei-

xe, em Aveiro.

mono .lost lt'tldlllllti

PlllllllSUlllmllllNSIBiNii

AOS PATRIOTAS, AOS SINCEROS

  

Preço, 40 réis l

Está á. venda este pamphleto

de protesto, cujo producto o au_-

ctor e editores íotiereCem á Phi-

lan tropico-Academica de Coimbra

e ao Centro Democratico da mes-

ma cidade.

Pedidos a Pedro Cardoso, re-

dacção da Ofyicína-t'ioimbra

'utilitarios uu Pilllill

POR

&ERÊÊSãü EEEÊÊG

!Romance de grande sensa-

ão, desenhos de Manuel

e Macedo, reprodnccôcs

piloto'typicas de Peixotoú

,Irmão

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

   

Em Lisboa e Porto distribue-se so-

manalmente um fascículo dc 48 paginas,

ou @O e uma phototypia, custando cada

lascicu'l'o a modíca quantia de 60 réis,

pagos no acto da entrega.

Para as províncias a expedição será

feita quinzenalmcnte, com a. maxima

regularidade, aos fascículos de 88 pagi-

nas e uma phototypia, CUSTANDO CA-

' 1m FASCICULO 120 REIS, FRANCO DE

PoitTE.

' Toda a correspondencia_ relativa aos

MYSTERIOS DO PORTO, evc ser diri-

gida, franca dc porto ao gerente da Em-

preza Litteraria e &'ypogt'nphba, '178,

'rua de D. Pedro, img-PORTO.
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E :aceitado pelos medicos, e' de cheiro e

sabor agradavel. do facil digestão, e e Iup-

porunn os estomagos mais delimdom

LA Gonna. Vanuatu. a Jan.. :884

Suns. Scen- b Downs. le You:

Dediado ao «maca :num-mo da: enfermidades

da infancia tenho tido opponunidnde no¡ d“blloa anão¡

da minha' premia memp u n preparar u n

que: e nice de anão de_ buf-'lim é e bue principal,

epmvous tenho oiudo do bons multado¡ como

em e Emuho de Scott. Por um :lo brilhante

“lícito l Vs. Sn. o tmb-m a :ciencia ue tem hoj-

¡uu Emulslo um :gonna poderam pu¡ talhu con-

m o nchitume nu “Ç” debilidade em geral. e

.adota. .Mid-du :lo frequent-n :um z.

Dl. Fumaça n¡ Asian qu.

1434100 de Sendo do porto.

SANTIAGO m Cm. e a. Ate-ll. :uq

Sun. Scot-r a Bownl. Non You.

Mm sz-Oíereço n VL Sn. minha! :mmo-

lnçõe¡ do terem nbido tambem neste oleo u nn-

,ngun de ser lnodoro. agradavel ao paladar.. dtnulil

macio. O¡ seus resultado¡ therapr pu'-

dcularaente eu manos. :loMW

Com este motivo (nha muitoguu de pubBeul-o.

San deV¡.Sn.S.S.Q,B. lana. Amou:

. A vandl neo belle.. o dro¡nrleo.

Archíi'ollistorico dr. Portugal
l

Séries de 2,6 numeros, 500;

idem de 52 numeros, 15000.

Assigna-se na rua do Terreiri-

nlio, ;17, 'If-Lisboa.

CALLICIDA

 

l'lllVlLliGlO EXCLUSIW

 

Extracção radical dos eallos

sem dor, em 5 dias

Desconto convidatiuo para revender

DeposiLOs-Lisboa, Gonçalves de Frei-

tas, 229, rua da Prata, 231; Porto, J. M.

Lopes, 10, Bomjardim, 12; Portalegre,

ph. Lopes; Penafiel, ph. Village; Figuei-

ra da Foz, J. Lucas da Costa; Castello

Branco, ph. Misericordia; Vizeu. Firmi-

no A. da Cos'ta; Vianna do Castello, ph.

Almeida; Elvas, ph. Nobre; Faro, ph.

Chaves; Santarem; Silva, cabelleireiro,

rua Direita; Lamego, João do Almeida

Brandão; Villa Real, Dyonisio Teixeira;

Coimbra, viuva Areosa; Guimarães, dro-

garia Neves; Leiria, Antonio Ritto dos

Santos; Setubal, ph. Vidal; Guarda, Cos-

ta Projecto; Gavião, ph. Forte; Belem,

ph. Franco, Filhos; Estremoz, ph. Fran-

co; Abrantes, ph. Motta; Povoa de Var-

zim, Jose Avelino F. Costa; Mattosinhos,

ph. Faria; Leça da Palmeira, Araujo 8¡

Fonseca; Odemira, ph. Barboza; Canta-

nhede, ph. Liberal; Mira, ph. Silva; Fun-

dão, ph. Cabral; Amarante. Rebello &

Carvalho; Fale, Silva Guimarães', Celori-

co da Beira, ph. Salvador; Celorico de

Basto, Pereira Bahia; Nellas, ph. Cor-

reia; Villa do Conde, ph. Alvão; Famali-

cão.

Niza, ph. Almeida; Crato, ph. da Miseri-

oordin; Marco de Canavezes, ph. Míran

da; Mirandella, Jose Alves da Silva; Sar-

doal. ph. Cardoso; Santa Comba-Dão, ph.

da Miserlcordia; Moimenta da Serra, Ra-

phael Cardona; Castendo, .lose B. de Al

meida; Cabeçuclo, Castro Macedo; Mau-

teigas, ph. Fonseca; Alter do Chão, Mon-

cío Serrão; Campo-Maior, Meiras, lr-

mãos; Mangualde, ph. Feliz; Coruche,

ph. Mendes; Loule, Barbosa Forinozi-

nho; Santo Andre de Poiares, ph. Lima',

Lourinhã, ph. Gama; Souzel, ph. Cardo-

so; Alvaiazere, ph; Santa Clara; Chaves,

ph. Ferreiraã¡ CJ; Villa Pouca de Aguiar,

ph. Chaves; Miranda do Douro, J. A. Pi-

res; Cabeção, Marques Serrão; Cintra,

ph. 'da Misericordin; Cartaxo, Adelino

Coelho; 'Porto/.onde, ph. Central; Sabu-

gal, ph. Carvalho; Braga, Joaquim Auto-

nío Pereira de Lemos; Villa Real de San-

to Antonio, Gavíno It. Peres; Tavira, ph.

do Monte Pio; Olhão, Modesto ll. Gar-

cia; Fuzeta, Francisco R. de Passos; S.

Braz, J. M. Casaca; Albufeira, João J.

Paulo; S. Barthoiomeu, J. C. Guerreiro;

Silves, João Lopes dos Reis; Lagoa, Do-

mingos Faria; Portimão, P. Faria Rodri-

gues;l\lonchique,J. C. Guerreiro; Algoz,

A. M. Mascarenhas; Alte, C. A. Cavaco;

Figueiró dos Vinhos, Fernandes Lopes;

Ribeira de Pena, Pedro de Souza.

Aveiro~ Pharmacia de F.

da Luz dt Filho.

AFRICA-Loanda, .lose Marques Diogo.

BRAZIL-Rio de Janeiro, Silva Go-

mes & C.'; Pernambuco, Domingos A.

Matheus; Bahia, F. de Assis e Souza;

Maranhão, Jorge & Santos.

lia um só deposito em cada terra

para evitar falsificacões.

Pedidos ao ¡motor-Antonio Franco

-Covilhã.

1.

 

  

 

ph. Loureiro; Aguada, ph. Oliveira;

  

São tão rapidas e leves como não lia egnues.

_a prestaçocs de 500 reis semanaes e a dinheiro com

grande desconto.

75, RUA DE JOSÉ ESTEVÃQ, 79

.AVEIRO

E em todas as capitacs de dislriclos de Portugal e em

Estarreja, na l'raça, [legado a0 Club

PEÇA ll (SATALOG“S ILIJTSTRADO“

Pílulas l'm'galíi'as Vegetaes do Medico Quintella

STAS magníficas Pílulas são não só destinadas a auxiliar o Licor Depurativo

_ Vegetal, mas constituem tambem um purgante suave e excellente contra as

prisões ('lo ventre, atracções hemorrhoídarias, padccimentos do ligado e difficeis

digostües, etc. Caixa de 30 pílulas, 500 réis.

Deposito em Aveiro - Drogaria e Pharmacía Central de FRANCISCO DA LUZ

& FILHO.

 

HEMEUIUS U AYER
. '

_ml' ~ › 0.'

l"”dllI , l .

3.1.4.4'

*ru ~~
Extracto composto dc salsápar- _ t

rilha (le Ayer - Para purificar o

sangue, limpar o corpo e cura ra-

dical das escrophulas.

Pettoral de cereja da ;lycr-

0 remedio mais seguro que lia 'l

para curar a Tosse, Broncliite,

Astlnna'e Tuberculos pulmona-

res.

   

.'_5

O remedio de Aycr contra as

sezões-Febres intermitentes e bi-

liosas.

V VIGOR DO CABEL-

l.(') Dl-J AYER -

linpede que o ca-

bello sc torne

branco e restaura

ao cabello grisa-

lho a sua vitali-

dade e formosu ra.

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concou-

trndos de maneira que sabem ba-

ratos porque um vidro dura mui-

to tempo.

Pílulas catharticas do Aycrf

t) melhor purgatívo, suave, intei-

ramente vegetal.

Acido Phosphato de Horsfordls

E' um agradavele saudavel “EFBESCP- Misturado apenas com

agua e assucar faz uma bebida deliciosa, e c_um especilieo contra ner-

vosu e dôz'cs de cabeça; sendo tornado depor¡ de jantar auxilia muito

a digestão. E' barutissimo porque basta meia colhcrinha do acido para

meio uopo de agua. Preço de cada frasco, 660 I'Óls.

Os representantes JAMES CASSELS S: CJ', run. de Mousinho da Silveira,

127, '1.0, Porto, dao as formulas de todos estes remedios aos srs. Facultativos que

as requisiterem.

Perfeito Desinlecianlc e Purilicante de JEYES par,

desinfectar casas e latrinas; tambem é excellente para tirar gordura de nodous

de roupa, limpar metaes, e curar feridas. _ _

Vende-se nas principaes pharmamas e drogarias. Preço, 240 réis.
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da ABBADIA de SOULAC (Girando)

DOM MAGVSLOÍRB. Prior

ea
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8 Medalhasde Ouro: Bruni/as 1850 - Londm 1884

as MAIS ELEVADAS RBCOHPENSAS ' l

373
INVENTADO

:o Asilo

« O uso quotidiano do ¡marman-

tifrlcio dos :8.3. Pl). Benedic-

tinos.com «lost- ilc algumas gottas

conmzuai, pl'..'\'t3¡ll c rum a¡ carão dos .

dentes,en.b.~anu¡ncce. x, fortaleceu- 5

cu e tornando as gengiva: pel-rei

latllí'l'ilL' sutil-is. ,

a Prestamos um verdadeiro sa-r- 1, _

viço. assiguatatuo aos nossos lci- t › '

teres este antigo'o utilissimn ¡.rc- -

parado, o melhor curativo e o

unico preservativo contra as

Aleeoõe¡ dentaria.. ao

(tualundadavmilttil . lost-un ¡recraãx-dn-Sr no

Agente Geral? BORDEOSÍ y '

Danos/lo -m !0.1 n! u boa¡ Perfume" a, Pnarmacu¡ e Druuer'u. l'

Em Lluboa, em em .lc R Bergeyra. ru¡ do Ouro, wo. i'.

 

Rio dc Janeiro e San-

tos.

litigiiincus acommodações para pas-

sageiro: de 'l.", ”2.“ e 3.“ classes.

. o pnqnetc a Roi de Portugal» em 24 de

julho para os portos da Africa.

MALA IMPERJA L ALLEMÃ

 

«Santos o em 26 -de

julho para a Bahia,

Rio de Janeiro e

Santos.

«Valparaiso» em 9 de

 

Hs .

agosto para PernambUco, Rio de Janei- '

ro e Santos.

«Corrientes» em '12 dc agosto' ara a
Bahia, Rio de Janeiro e Santos. p

«Orc-mon» em '18 de agosto ara a Ba-

hia, Rio de Janeiro e Santos p

«Montevideo» em 2G de agosto para

Pernambuco, Rio de Janeiro e Santos.

MESSAGEI-tIES MAltITIMES

«Nerthi em *23 de julho para Pernam-

buco, Bahia e ltio de Janeiro.

CHARG EURS REUNIS

«Ville de Rosario» em 22 de julho -

para Pormunbuco, Bahia, ltio de Ja-

neiro e Santos.

«Paranaguá» em 1 do agosto para Per-

nambuco, Bahia, Hi0 de Janeiro e San-

tos.

«Ville de Pernambuco» em '12 de agos-

to parn Pernambuco, Bahia, Rio de Janei-

ro e Santos.

_g_

PARA A AFRICA PORTUGUEZA

«Angola» em 6 de

agosto.

 

«Bolaman em 20 de

agosto.

Para todos estes paquetes vende esta

agencia passagens de todas as classes

por preços Sem competencia, fazendo-

se _grandes degenntos a grupos de 6 ou

mais passageiros.

Para esclarecimentos o contrato de

passagens, dirigir unicamente a

19, Itua dos Mercadores, 23-Aveiro

Manuel José Soares dos Reis.

 

GUARDA-SMS. CANDIEIROS

E MOLDURAS

Na rua dos Marcadores, n.“ 19 a 28, v
em Aveiro, ha sempre um bom sortido
do guarda-soes de Seda nacional de 1 '
qualidade, e de -alpaca e panninhos
Concertam-se e cobrem-se guarda-soe;
de todas as qualidades, com a maior
perfeição e modícidade de preços.

Neste estabelecimento ha sempre
um importante sortido de candieiros
para petroleo, de todos os systemase
ao alcanCo de todas as bolsas, a princi-
piar em 200 réis. Ha todos os aprestos
para candieiros em separado, e concer-
tam-se os mesmos assim como se rece-
bem os usados cm troca.

FazenLqe rm. - -
~ .os conv¡revenda. P dativos para

_ (Molduras para _quadros, grande va-
il'i'e'ude a principmr em 50 réis o me-
io, estampas e oleographias e muitos
outros artigos baratissimos.

Encaixilham s' - e uadros de to .Systemag_ Q dos os

Bengalas a _principiar em '100 réis e
paus para praias a principíar em 200
réis.

UNICA MENTE

la. ana dos Mercadores, as

h

Editor

Antonio Ponce Leão Barbosa

*E*

Typ., R. do Espirita Santo, 71-_

o

 

 

 


